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MEIO AMBIENTE 

Desafio urbano é tema de debate no

Dia Mundial da Água em Curitiba

Que iniciativas os municípios devem seguir para garantir que a qualidade e quantidade da água dos rios do Paraná não se esgotem. Esta foi a principal discussão do evento “Água para as cidades: Respondendo o Desafio Urbano” – realizado nesta terça-feira (22) no salão de atos do Parque Barigui, em Curitiba, para comemorar o Dia Mundial da Água. Mais de 700 pessoas participaram das discussões promovidas pelo Governo do Estado, Prefeitura de Curitiba e pelo Grupo Paranaense de Comunicação. 
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Mais de 700 pessoas participaram das discussões promovidas pelo Governo do Estado, Prefeitura de Curitiba e pelo Grupo Paranaense de Comunicação. 

“Em diversas partes do mundo, as pessoas estão comemorando o Dia da Água com ações de limpeza de rios, plantio de mata ciliar, recuperação de nascentes, soltura de alevinos, entre outras. Todas as iniciativas são válidas tendo em vista a importância da água para a vida no planeta. Porém, sua quantidade é limitada e precisamos lembrar disso diariamente”, disse o secretário do Meio Ambiente, Jonel Iurk, na abertura do evento. 

Para ele, o foco nas cidades é pertinente, visto que atualmente a concentração populacional está nos grandes centros urbanos. “O Estado também tem suas obrigações, pois a água é um bem público. Nenhum de nós pode fugir de tais obrigações. Se isso ocorrer as consequências serão graves, a exemplo do que já estamos testemunhando em outros países e regiões”, afirmou. 

PRIORIDADES - O superintendente da Agência Nacional das Águas (ANA), Joaquim Gondim, destacou a necessidade da participação dos governos estaduais e municipais para garantir a preservação dos mananciais que estão próximos aos centros urbanos.  

“Temos que proteger prioritariamente as bacias hidrográficas, de acordo com o que determina a legislação vigente, na qual está prevista a implementação dos Planos Estaduais de Recursos Hídricos. O Paraná é pioneiro neste assunto e possui iniciativas que são exemplos para o País”, disse Gondim.  

Entre as medidas para garantir a melhoria da qualidade da água dos rios e nascentes mencionados pelo secretário nacional de Saneamento Ambiental do Ministério das Cidades, Leodegar da Cunha Tiscoski, está o aumento de investimentos em saneamento, abastecimento e tratamento de resíduos sólidos.

“Como política federal temos a meta de eliminar os lixões do País, num prazo de quatro anos. Também vamos, até 2030, universalizar o sistema de saneamento no Brasil, levando a todas as residências o  abastecimento com água potável e tratamento de esgoto. No Paraná já temos recursos para investir, em parceria com a Sanepar, ainda este ano”, afirmou Tiscoski. 

O secretário nacional disse que o Brasil detém 12% da água doce do mundo e ainda assim enfrenta problemas que atingem diretamente sua população com relação principalmente à distribuição e tratamento de água, onde 43% das residências não possuem sistema de esgoto. 

EDUCAÇÃO - O vice-presidente do Instituto RPC de Comunicação, Mariano Lemanski, disse que o grupo de comunicação tem como missão informar e educar a população e não apenas apontar os problemas. 

“Com o fórum Águas do Amanhã, procuramos dar maior visibilidade ao assunto. É importante que se exponha a causa dos problemas e que isso leve à mobilização em torno do tema da água, tema este que diz respeito à saúde de todos os seres vivos”, afirmou Lemanski.

O município de Curitiba e as 25 cidades da Região Metropolitana (RMC) estão se integrando em parcerias e projetos voltados à recuperação de rios comuns aos municípios. 

 O prefeito de Curitiba, Luciano Ducci, citou como exemplo projetos de recuperação do rio Barigui e de despoluição do rio Belém e Uvu como exemplo. “Além disso, estamos trabalhando em uma ação que vai atingir a bacia do Iguaçu e que será desenvolvida em parceria com o Governo do Estado”, antecipou Ducci. 

PROGRAMAÇÃO – No final da tarde desta terça-feira (22) será realizado ainda “O III Fórum Águas do Amanhã – Sociedade Civil”, que inclui palestras e debates sobre a utilização consciente, a conservação da água para gerações futuras e o papel da sociedade nessas ações. A iniciativa é promovida pelo grupo GRPCOM, em parceria com o Banco HSBC e apoio do Governo.

Na programação está prevista a assinatura de um termo de parceria entre o Instituto das Águas do Paraná e a Organização Não Governamental (ONG) Água e Cidade. A parceria prevê o lançamento dos programas de educação ambiental Água na Escola, voltado a crianças do 5º ano do Ensino Fundamental; e Água no Trabalho, direcionado ao ambiente de trabalho. O tema das iniciativas é o uso racional da água.

